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NÃO há muito tempo; uma sumidade
,,: 11.!�aica 'estrangeira; Vinda a Lis­

= "bj.ia, �ltía áU1Íl)?Ortuguês doente
"

.

,do estomago, que se lhequeixou, I
que es meridionais' da' PenínsulaIbé­
rica .sofriarn 'de 'uma doença' .pe'culiar �
aos que se.utilizavam, 'como alimento,
do .azeite, porque este é uma gordura
muito grata ao paladar, mas que, indis- ,

cutívelrnente,' possui dentro de si uma
arma 'insidiosa - a acidez livre.

.

Dizem os médicos brornatologistas,
cerno o prof.doInstítuto S. H. Ricar­
do Jorge, o Dr. Bernardino de Pinho,
que desde os princípios do século XX
se vem reconhecendo que o azeite com I

mais .de 1.°,5 de acidez livre' é nocivo
'à saüde,

.'

O falecido prof. Dr. Ferreira de Mi­
ra disse-nos que «o azeite com certa

proporção de ácido livre é nocivo,
porque aumenta a acidez gástrica, per­
turbando as digestões e criando meio

.Dr. António de Sousa Pontes
Com o magnifico estudo sobre o

Azeite algarvio, 'que hoje publicamos,
inicia a sua colaboração no «Noticias
do Algarve» 'o nosso ilustre compro­
vincíano, sr. Dr. António de Sousa
Pontes, licenciado em Ciências Eco­
nómicas e Financeiras e perito con-

tabílista,
'

Apaixonado pelos problemas econó­
micos da nossa província, como bom

-algarvj.o que' estremece o nosso AI-
, gátve� Q Sf. Dr.: António de, Sousa :

.

Pontes tem realizado 'estudos muito
valiosos sobre a economia regional,
quer por iniciativa própria, quer por­
que assim o reclama a sua qualidade
de director da/Casa do Algarve, que
lhe confiou, em grande parte, os estu­
dos da economia da nossa provincia.

Pela Vila

'Ilumln'aç80 ¥6bllca
Deve ser inaugurada, muito breve­

Inente, a nOTa modalidade de ilumina­
'çlio da Rua Teófilo Braga, iniciativa do
digno vereador municipal, sr, An,tónio
da Cruz Martins.
Já se eacontram colocados os 20 can­

deeiros de ferro forjado, os quais conte"
rão lampadas de 200 vátios, dentro dum
globo de cor branca.
O desenho dos mesmos, inspirado em

motitos marítimos, deve-se ao artista
loc-al, sr. Jasé de Lima, filho do mestre
e 'proprietário da oficina de serralharia
'C fundição, onde os artísticGs candeei­
ros foram .executados.
CongratulamG-nos por este novo meo

Ihoramento, que bastante vem embele­
Zat a principal artéria cGmercial da'
nossa telta.

,

*

PermitimO'.nlis chamar a atenção dos
seniço.s municipais competentes, para
a deficiente iluminação que se verifica
nos edremos norte e sul da Avenida da

República.
Igualmente seria de grande conve­

niência a instalação de mais uma lâm"
Pada, no meio do aglomerado. suburba ..

llG,conhecido'PoT Bairro da-s Ct'ga'nas.

Praça ,N,larquês de Pombal
Et notado, e 'Com certa razão, o mau

aspecto apresentado. pelas cercaduras
ele protecção às novas árvores que cir ..
cundam a nossa lÜlda praça, as 'luai�,
PlistO que prGvisórias, destoam do con­

Junto.
Com umas demão! de tinta. juntariam
t sua reconhecida utilidade um ar mais
agradável e consentAneo coul a dignida­
tie da nossa tlsala de visitasD•
Da nunca desméntida boa vontade dos

'I�rvi�os camarários, aguardamos a de·
tida atenção às deficiências apontadàs.

(jompartlclpaçào
,oi concedida à Câmara Muiiicipal

'liesta
. tila uma comparticipação de

100.800$00, pelo FUndo de Desélllprego,
Illara a construção do cat&1inho de asósso
praia de Santo António.

(CONCLUI NA 4,- PAGINA)

Um aspecto do almoço de homenagem ao sr, Juiz-Conselheiro Dr, João
Bernardino de SOl.¡Sa Carvalho, realizado na Casa do Algarve '

NA,CASA DO ALGARVE

DR. SOUSA CARVALHO
deeor reu com grande

"

}lLGARVIOS de todos os

.

. pontos do País s.e reuni­
!!! ram lila Casa .do .Algarve,

� , para homenagear e .nosso

ilustre amigo, sr, Conselheiro
Dr. João Bernardino 'de Sousa

brilho e entusiasmo

Carvalho, que já fora alvo de
uma homenagem Ita nossa ter-

.

ra, como 'oportunamente noti­
ciámos, e que fora igualmente
homenageado ern'Lisboa pelos
seus antigos condiscípulos. E'
difícil dar nota de todas as fi­
guras, quer do Algarve quer
de outras regiões, que tomaram
parte no almoço ao prestígio­
so magistrado. Cerca de 180

pessoas representando os mais
diversos sectores de activida­
des-magistrados, professores,
jornalistas e homens de letras,
médicos, engenheiros, oficiais
do Exército, industriais, fun­
cionários, empregados comer­

ciais e bancários, etc. A mais
'volumosa de todas as repre­
sen tações era, como não podia
deixar de ser, a da nossa terra.

. O melhor da colónia pombalina
na capital esteve presente nes­
ta homenagem ao ,filho ilustre

[COMOtUI NA <i,1i. PUmA)
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Apontamento
As escadinhas que s¿bem para S.

. CristóiJ(iO., Tardill'ha. Muila .gente.
�::Çi;ente_�qlle_ tegtessa. .a; o.a:�a,· rostos"
sérios.,.gr.aves.Dente motae: E' isso:

o

moída... A carreird desenfreada,
inglória. O pãopana a boca. JO pão
necessário para 'que .a carneira de­
senf:J:eada,.inglór.ia:"l'ec;om1!£e-no dia
seguinte. 'Um cego, no cimo da es­
cadaria, saca da concertina uma

-melodia de que não pode atoançar
as rtuees, Na rua estætta, rua tn­
uerostmit, uma voz de muihergrita
..da janela: «O' Ioàâaãot» .A oeisei­
ra, sentada no degrau, zeuira nos
dedos o peixe que não vendeu. O dia
esmorece ainda mais. Na trua es­
treita ftorescem lampioes ique, ,de
longe! parecem cer.cados'de nebtme,

DISCipula
A palmeira aqui defronte. O t-ron­

co forte, direito, a caminho do céu •

. Que nenhum uento .quebra -ou ama­

,cia: Damo-nos bem, ell e esta,pfll­
l1},ura. Somos amigas ínt.ima'8.. Islp
e, sou a sua discípula.
A d�iormaçao
A 'L. sal da escota e demora-se. A

lição.levou,mais.tempQ, .•• NãQ tinha
..

carro , •• V.eio a pé, ,gastou,o âtnhei­
ro num caderno .•..
Ontem ut-a num jardim, il tarde,

Andaoa com um rapaeinho ãa sua
idade. O rapaetnño fumava, com
uma das mãos no bolso. Pararam
debaixo do caramachão, depois en­
costaram-se ao tronco de uma aeâ-;
cia, depois debruçaram-se na grade,
a olhar o 'rio, longamente •. '. 'Sepa­
raram-se com um aperto de mão. il
cara da L.r de radiante, transfor­
mou-se em máscara inexpresstoa,
quando se pôs a 'cantinlio de casa,

Nao estamos
"No fi'fZ dum dacumentárto ,.cl�e�

matografico sobre a explosão' da
bomba de hidrogénio, o locutor-per- .

guntaoa com uma simpl:icidade anrt-
. piante: «Estaremos nôs no tim do
mundos» NãQ, sennor locutor"fique
deecansado. Não estamos .no 'fim
do munda, ' .

Diário
HoJe,lla uma descoberta'maraot­

lkosa. Desccobri que o malmequ.er
é uma bela flor. Dá ...se toda, ,de bna.
ços, abertos. Sem pr..eço lZ�m ,pre..

conceitos raciais. E' uma flor .que
gosta da vida� Já,repararamP A'S
garga,lhadas dela .ouvem-se ,longe.
Grillca

Bnternecedor, este poeta. Lagos­
ta, champanhe, carnes trias, gulo�
seim-as. ,Mas fas dificilmente 'as di­
gestfJes, e é por isso que os "8eus
versos são tristes.

'

�arroussel
A volta, & 'volta, à volta, a meam,a

,paisagem, a mesma luz, a mesma

poeira, .angústia, pesadelos., dia6
vasios, a votta, à volta, à volta.
Boile
-

Da rua, nótam�se as lâmpadas ver�
.des, lá dentro, envolvidas em fumo.
Sombras dançam. Sombras '�8tão
sentadas. Sombras encostam-II â
,,parede. ,Sombras.

I)••• 'Á.berl() Cruz
Median te concurso, foi no­

meado ch-efe da secretaria da
,

Câ'mara MuniCipal de Portima.o
o nosso. prezado ami-go, Sf. Dr.'
Alberto Vicente da Cruz, 'que
desempenhava, -anteriormente,
as funções de tesoure,iro da­
quele municipio. .

'

Ao distinto funcionário,apre"
'sentamos cumprimentos de fe ..

Ilici taçOes.
fftti '::£ .] z: _ ...... &;; .. 40.. IAW 4, :" J",; LZ4'

o. AZE�TE .

ALGARVIO SOFRE l'NUALMENTE l_
uma' desvalorização de 9.000 e,on·tos I

devido à acção nefasta da mosca I
,

, I

próprio para; desenvolvitnento das 111- ,�I ',

_syra'�."",d� ·�.�íôl!tago, .,,.& li;,'��T�açlé é'� ¡à-,�..._):
, qu,": se 0,bseyVa. �l,¡l.e" t'JuaIJ.!iQ ,!,t,X/bdo,l;!lJ."" I'

, c'=:¡
te e operado .ao estômago, permotíco : '/
d� .úIcera.,_ o médico retira-lhe logo a �

-:

ahmentaçao corn azeites de qual-
quer acidez» .

Em Portugal pode-se consumir azei­
te com 5,2 graus de acidez livre.'

,

Tem-se observado que as substân­
cias gordas que fundem a temperatura
mais baixa (como por exemplo os azei­
tes, liquidos, à temperatura ordinária),
resultam mais' digeríveis do que as
.substãncias gordas que são pastosas à
temperatura ordinária, com a única
excepção da manteiga. .

As características que um óleo ve­
getai deve reunir, para se avaliar ópti­
mo na alimentação humana, -são as

seguintes:
1.8 -'Possuir um alto teor em ácido

oleico (de que é constituida a gordu­
ra do corpo humano);

2.8 - Encontrar-se líquido à tempe­
ratura ordínária;

5.8 - Possuir um baixo teor de áci­
dos gordos livres e não ter ranço.

4.8 - Ter um poder secante muito
reduzido, o que equivale a-dizer, um
baixe índice dé"iodo.
O azeite de oliveira, que entre os

óleos vegetais oferece a mais alta per­
centagem de ácido oleico, além do va-

.

lor alimentar, derivado da sua compo-

OUVINDO OS fSPfCTROS...
. -IfI}JOR muito que pese à tncreâutt­
� dade postttotsta de alguns, es ..
� tamos em crer que não é total-

mente desprovida de fundamen­
to a consabida crença de que, nos
páramos etéreos, as sombras das que
já ultrapassaram a fronteira das
humanasmtsertae contlnuam ainda
a preocupàr-se corm os assuntos que,
em vida, os apaixonaram outrora.
Fundadas razões temos para jul­

gá-lo, baseadas num caso ocorrido
connosco. Atrtõuam-no os cépticos,
à vontade, .aos vapores etílicos, .a

mitomania alucinatória ou a delírio
oniFieo do plumitivo. Pensem o que
quiserem-não lho levaremos a mal
-mas o que não podemos, porém, é
dei.tar de referir a singular aventura
,de que fomos comparsa, a q.ual no.s
deu aSO à presente reportagem, pata
edificação dos espiritas simples ri
receptivo'S. 4parte algumas modifi"
caçoes nos vocábulosmaisobsoletos
do linguajar arcáico das persona­
gens históricas intervenientes, que
tratzsvertemos para outros maiS
acessíveis ao comum dos leitores;
garántimos a autenticidade subjecti­
va do relatado sonho, devaneio ou
o q_ue prefiram.

.

'.
Foi o caso que, deambulando pela

.praça, ná dias, reparámos em qfle,
junto ao obelisco, se encontravam
dois homens, amqos de compleição_
ro.busta e d'e idade já madura. Um
deles, o mais alto, tinna longa barba
grisalha, d� veneranda impofí�ncia.
O outro, mais velho, de rosto glabro
e nari� acentuadamente aquilino,cu­
jas feiçfJes denotavam altiva sobrafí�
cerial pelo vifico autoritário que lhe
modelava a boca, numa expressão
de permanente sarcasmo, acusava o

tique de levar, intermitentemente,
aos olhos miopes, uma coruscante

INDUSTRIA DE CONSERVAS
CE SARDINHAS

luneta de cabo de tartaruga, em ·re·
lancear de -faloâo tnqutsidor, Perto
do naris, avultava uma verruga, a
marcar mais uma caractertsttca de
personalidade, no facies ootuntario­
so de grâa-eenhor,
Curioso, como todo o repórter que

se prega, e farejando assunto palpi­
tante, aproximámo-fios, discreta­
mente, do dueto, a tempo de ainda

. surpreendermos. o resto duma trase
colérica do caoalheiro da luneta ..
« .••• o que eles fiseram da minha
praça!»'

'

Esla era rias boas! Seria malu­
quiflho o 'sujeito, qije se 'permiNa
apostrofar os remotos perturáado�

(CONCLUI NA 4'& PAGII!!A)

d rtosso prezado colega <ia Setuba·
lense» transcre\1eu a carta da �méri­
ca do Norte; que publicámos há sema·

nas; classificando-a de ititetessartte El
salqtat ¡¡"Iso il Indtistfi¡¡, A�nldecldo$.

POE'J'AS ALGA�V,lOS

DENTRO do coraÇão dos ho"
mens de létras, existe um

!!! escrínio precioso que con­
=-

tém uma variedade de ima­
gens de mulher, qual delas a

mais bela e sedutora. .

E'ssas mulheres habitam na

alma dos ·letrados, como seres

palpáVeis e encantadores que
os acompanham nas noites fri­
gidas e nos dias cálidos, com

a tentação de fadas milagrosas
que .os arrastam por um mun-

4,8, ÉPOCÂ'1jE' EXAMES
da insino 'Elementar 8 do 210 Grau
ReaIitam�se exames de ensino elemen-

I tar e do 2.° grau, no concelho de Vila
Real de Santo Antônio, respectivamente,
nos'dias 7, 8 9, 11 e 12, e 14, 15 e 16, do
pr6:timo m!s de Junho. Os interessados
,devem enviar as suas propostas à Dele­
gação 'Escolar, até ao dia 31 cio torrente
œtl¡ 'à� 16 horas!

do de sonhos, \tenturas, ale­
grias e) não poucas, vezes, de
amarguras e sofrimentos.
Participaram desse estado

de alma, saudável e doentio,
Camões, Garrett, Camilo, An·
tero e Gomes Leal. Se PUM
sarmos os olhos pela França,
ali descobrimos Balzac, Hugo,
\Verlaine e outros id.ealistas,
engolfados no mesmo prazer e

tirania. Da Itália, pode <;opiar­
-se uma dezena de literatos,
poetas e prosadores) qlle sofre'"
ram da mesma doença oculta'
e amorosa. Dante, Petrarca,
Leonardo de Vinci, Gabriel de
Annunzio e tantíssimos pinto�
res, músicos e oradores •••
O amor não será também

uma atte de refinada concepção
espiritual au um pod'er avas­
salador alheio às nossas facul .. '

.dades de pensar e sentir?1
(COIlOt..tll" i.' Pr'tJllI.i.1
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE

I NOTIcIAS PESSOAIS I
.

Partidas e Chegada.s

De vísíta a seu primo, sr, Rodrigo Sá .

de Aboim e Aboim, esteve nesta vila o

sr. Cor.-Kng. Manuel Aboim Ascensão
de Sande Lemos.

*

Tivemos o prazer de cumprimentar,
nesta vila, o nosso prezado amigo e assi­
nante, sr. Eng. M. D. M. Falconer.

.
..

.

De visita a sua família, esteve entre
nós o nosso estimado amigo e assinante,
em Lisboa, sr, João Cumbrera Centeno
de Sousa.

*

Estevê alguns dias em Lisboa, tendo
ji retressado a esta vila, o nosso amigo
e assinante, sr, José de Lima.

""

Deu-nos o prazer da sua visita à nos-

sa Redacção, o sr, Domingo Pereyra Ja­
"ier, Directór da Rádio Aiamonte.

..

Retirou para Lisboa, onde 'Yai prestar
o serviço militar, o nosso amigo e preza­
do assinante, sr, Rogério da Glória
Coelho. .

,

*

Com sua esposa,. estere em: Lisboa o

nosso estimado amigo e colaborador, sr,
Ricardo Lino Correia; gerente da Agên­
cia do Banco Nacional Ultramarino,
nesta vila. "

.

*

Teve a gentileza de nos visitar, na nos-
sa Redacção, o nosso colaborador e pre­
zado amigo, sr, João Rodrigues Varela.

""

Cumprimentámos nesta vila o nosso

prezado amigo e ,al?sinante, sr, Francis­
co Araújo Ribeiro, residente em Tavira.

"" .

Encontram-se em digressão, pelo nos-

so país,' os nossos prezados assinantes,
srs. Etelberto Viegas Palma e sua espo­
sa, Rúbens Aleixo e sua esposa, Júlio
Mateus, a sr.' D. Maria Rosa Gravanita
e as meninas Virgínia Mateus, Maria
Baltazar e Lucinda Maria Carlota.

" *

A fim de' liquidar a sua assinatura,
deu-nos 'o prazer 'de visitar a 'nossa Re­

dacção, o sr, Manuel Caldeira Estevens,
, 1.· Cabo da Guarda Fiscal, em Almada
de Ouro - Azinhal.

Pedido de casamento

·
Pela sr." D. Maria das Dores Barroso

Gemês Sanches.foí pedida em casamen-

'to para seu filho, sr, Manuel Barroso
Gomes Sanches, a sr." D. Marià Eduar­
da Amor Teixeira Neves, de Faro, filha
da sr.a D. AIda Ester Amor Teixeira Ne­
ves.e do sr, Victor Manuel de Aragão
'Teixeira Neves.'

'

Casamento

• Na'igreja de S. João de Deus, em Lis­
'boa, realizou-se o casamento da sr." D.
Maria Natércia Calado Lino Correia, fi­
Ihada sr." D. Maria Isabel Cabrita Ca­
lado Correia e.do nosso amigo sr, Rícar­
do Lino Correia, gerente da agênda lo­
cal do Banco Nacional Ultramarino, com
o Eng.-Agrónomo, sr. Jorge Falcão Cal­
deira Risques Pereira, filho da sr." D.
Berta Falcão Rodrigues Pereira e do sr,

Coronel Inácio Caldeira.Risques, já fa- .

lecido. Foram padrinhos, por parte da
Doiva, seus pais e por parte do noive,
sua mãe e seu tio sr, Dr. Jorge d. Sousa
Falcão Pacheco. .

'

'

Na Cooperativa Militar, foi servido um
finíssimo copo de água, tendo os noivos
:¡eguido em viagem para o Norte.

Doente
-

Encontra&se dO.ente, com certa gravi-
· dade, o nosso prezado assinante, sr. Jo­
sé Caetano Felizardo, empregado supe­
rior, da firma y.a de José Jl>aquim Ca­
pa & Filhos.

Antes de aviar a vossa

receita, deveis consu Itar a:

_ginela ComercIal B marítima dO Snl
Aven.ld. da República, 65-66

Vila Real de Santo António

Onde enoontrare�. valloBo lor.tido, a
preço. muito oonvidativo ••

BOIBtlm dB "OS JOSHS dBPortugal"
Recebemos o número referente ao pri­

meiro trimestre do corrente ano, desta
simpUica publicação. Apresenta o re­

latório da Direcção, relatiovo ao ano de
1953,.em que, a par da apresentação de
contas, informa os associados das suas
beneméritas actividades. Entre .outra
colaboracão, insere um artigo do sr. J.
Santos StockIer, breve e original repor­
tagem do bodo distribuído aos "Jos�s"
necessitados, na véspera de Natal, pela
Dele�açlo daquele Grupo Onomástico,
em 'aro.

es ESQUEC210es
(CONCLUSÃO. DA, l." PAGINA)

Foram-me sugeridas estas

considerações pelo número de
senhoras que acorrem aos Jo­
gas Florais. N o Algarve, há

já um bando de aves canoras

que lançam nos salões os seus

gorjeios alados e harmoniosos.

Cantam, nos seus versos ale­
gres ou melancólicos, as felici­
dades ou as torturas que po­
voam a sua imaginação e a

sua sensibilidade artística.
E' por isso que lhes dedico

esta ligeira referência, como

saudação afectuosa de quem
cultiva as galas do espírito, com
uma serenidade que faz inve­

ja aos novos e transviados .••

'* *

Os poetas populares são or-

ganizações espontáneas da fau­
na humana, umas vezes nasci­
das na miséria que as cerca,
e outras, em meios confortáveis.
Todavia, pesam geralmente so­

bre essas criaturas estranhas
taras fatais, que as inutilizaram

para a sua arte instintiva.
Uma vibração latente permane­
ce nessas almas melindrosas,
exaltando-as ou comovendo-as
até à raíz inquieta dos nervos,
com vagas crispações de arre­

batamento ou de esmoreci­
mento.
O cabo Pinheiro, por exem­

plo, que viveu em Portimão,
foi um desses predestinados
d.a arte. Escrevia sátiras polí­
ticas ou amorosas com incrível
facilidade. Um dia, veio pe­
dir-me para lhe corrigir uma

saudação em verso que dedi­
cou ao Bispo de Trajanópolis,

.

irmão do general que ao tem­

po era governador militar des­
ta praça. Atendi ao seu pedi­
do, e corrigi alguns versos

inspirados e errados...
'

Urna quadra' da sua musa

insubmissa:

o pardal daninho aos campos
)'lullca aprendeu a cantar,
Como os ratos e as toupeiras
;.penas sabe chiar •...

Este pardal era um influen­
te político, que o simpático ca­

bo Pinheiro não poupou com

os seus versos satíricos.
Veterano das campanhas Ií­

berais, todo se ufanava quando
eu lhe dizia que o seu rosto
e bigode lembravam" os do
genera¡ e parlamentar, Latino
Coelho •••
Outro poeta popular também

viveu em Portimão. Chama­
va-se João Andrés. Cultivava,
de preferência, o chamado ver­

so branco. Aqui vai uma pe ..

quena amostra:

Eu gosto de ti) menlr¡a,
Como o gato de salada ..•

Este trecho foi o. começo du­
ma versalhada irónica que ele
escreveu contra uma formosa
rapariga que não lhe aceitou
os galanteios. 'Os versos es­

·tavam certos, mas o despeito
que exalavam, não •••
José António Dentinho, vae,

lente marinheiro de Olhão, re­
velou·se também um hábil ver·
sejador. Humorista e repen­
tista, Raul Brandão focou-o em

um dos seus livros como um

dos mais inteligentes contra­
bandistas da carreira de Oi ..
braltar. A sua imaginação era

assomq,rosa. '

An tónio Aleixo, an tigo guara
dador de cabras, foi uma reve­

lação no campo das musas.

Em 1945, apareceu dntenCio­
nais:., q segundo livrinho de
poesias da sua .lavra. Contém
um sentido e humano prefãcio
do ,Dr, Joaquim Magalhães,
distinto professor do Liceu de

Faro. Ao acaso, passo pela
segunda, vez os olhos por estas

páginas de quadros simples.
Saltam delas fulgores, ironias,
remoques e um sabor amargo'
desse infeliz improvisador que
morreu cedo. São pessimis­
mos, gerados naquela filosofia
em que António Nobre, Augus­
to Gil e José Duro tempera­
ram os seus desesperos e as

suas desventuras:

Ser artista é ser alguém,
Que bonito é ser artista,
Ver as coisas rnals além

po que alcança a nosse vista!

po nosso amor, os segredos
Que tu crês 'lue são só teus,
Os teus olhos e os teus dedos
Já disseram' tu�o aos meus,

Ó quem IT)e dera, sózlnho,
E em quatro versos somellte,
Oorjtar ao rnundo Intelr-lnho
A mágoa-de toda a gente,

para que .te não iludas
Com amigos, pensa nisto:

foi COIT) um beijo que Judas
Levou à cruz Jesus Cristo. ,

\,

Pastor e cauteleiro, aqui me

tens, a lançar sobre os teus

ossos esquecidos um raio de
luz fagueira e uma cestada de
flores viçosas que a Primavera
me ofereceu .•.

Marcos Algarve

Mocidade Portuguesa
"'lIerearinac¡sio a Fátima

Já regressaram de Fátima os filia­
dos que ali foram incorporar-se na

grand!osa manifestação de Fé por par­
te da iuventude portuguesa,
Honra-nos de sobremaneira a esco­

lha de um dos nossos filiados para a

condução do andor di). Virgem duran­
te a procissão realtzada,

Tomacla elo ealltelo cl. ealltro Mari�
. Tudo se prepara para que a tomada
simbõlíca do Castelo de Castro Marim

seja marcha firme de Patriotismo e

enaltecimento do Portugal de hoje em

recordação sublime do Portugal an­
tigo.

eampeonato de Futebol cla f)ivisio

Desloca-se hoje a Faro a: equipa de
Futebol representativa desta Ala a

fim de disputar na categoría de ini­
ciados as finais do Campeonato da
Divisão.

.
, . llela'

Como prova de iniciação' e com
vista aos Torneios Anuais a realizar a
28 e 29 do corrente em Lisboa reali­
za-se hoje pelas 11 horas várias lar­
gadas na categoría de «Lusitos-, Tam­
bém, a classe de «Snips», manterá a
sua actívidade,

AOS NOSSOS ASSINANTES

Noticiário

da Provincia
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MO!lIMENTO l)A r..OTA

ele !lila 'Real de Santo lIInt6nio

De 7 a 13 de Maio de 195i

TRAINEIRAS
Flor do Sul · · · 82.010$00
Leste 80.860$00
Infante. · · · 78.835$00
Carmela. · 77.705$00
Brisa · 66.948$00
Agadão. 63.770$00
Batínha , · · · 62.505$00
Levante · · · 56.130$00
Norte · 51.810$00
Sam Do¡"_ingos' · 48.670$00
Mirita • . • 46.870$00
Maria Rosa. 44.539$00
Raulito .

· · 42.490$00
Flora · · 39.430$00
Deolind� Rita: · · 38.670$00
Nice ..• · · · 38,400�00
Liberta. · · 37.940$00
Farilhão · 37.041$00
Trio. · · 37.020$00
Lá Rose. · · · 34.100$00
Tufão · · · · · 31.416$00
Mexilhã� 31.320$00
Pérola de L�go� : · 29.780$00
Pérola do Guadiana · 22,270$00
Cristina Leote • · · 19.065$00
'Sarda . 15.500$00
Janita 14.285$00
Rosama;

·

12.400$00
Pérola Alg�rvi� · 9.180$00
Foia. . • • · · · 6.700$00
Oresse. • • · 6.440$00
Arrifana

· 5.900$00
,

Noroeste · 4.920$00
Praia do Vau • · 3.885$00
Portugal'VI • · 3.4.20$00

. Milita • . . 2.600$00
Mélinha 2.600$00
Ni Sr.· da Po�peia · 2.600$00
Briosa. . , · · 2;450$00
Carlos Fernando · 2.100$00
Restauração . 1.400$00
Mariazita . · · · 1.280$00
Tenacidade

" · · · 910$00
Persistente. · 880$00
S. Flávio • · · · · 150$00

Total 1.299,194$00
CERCOS

Azevedos " · · 34.300$00
Amazona

· · · 25.640$00
Portimão .. 21.300$00
Portugal I :

·

· · 19.390$00
Portugal V. · • · 2.840$00

Total · · 103.410$00

Movimento ele liaviol! no Vorto
el. lln. 'Real à. SaD�o !António
de S a 14 de Mai�¡
Entrados:

CO�TEIRO, Português, de 629 ton., de
LIsboa, vazio.

MURTEN, Suíço, de 511 ton., de Casa­
blanca, com carga em trânsito.

Z£ ,MANEL, :Português, de 926 ton., de
LIsboa, vaZIO. .

Saídos:
ZÉ MAN_EL, Português, com minério,
para LIsboa.

MURTEN, Suíço, com conservas, pára.
Génova.

COSTEIRO, Portulluês, com minério"
para Lisboa.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 15 a

19, a Far�ácia CARRILHO, e de 20 a

22 de Malo, a Farmácia CARMO, Rua
S. João de Brito-Telefone 31.

•

HORÁRIO DE C:AMIONETAS
llUa aeal- 1'Itérfol.:

, Saída de Vila Real, às 8,30, chegada a

Mértola, às 12,S· horas.
,Saída de Mértola, às_17, _chetada a·

VlIa Real, às 20,30 horas.
Estas carreiras realÍl¡am-se diàriamente.
Vila aeal • Faro I

Ás 7,25 - (faz litação com a de Lisboa)-
9,30 - 11,25 - 12,30 - 14,30 - 16,25 -17,30
11S,30.
tin. aeal- martinlonao: (")
Saída de Vila Real, às 16,30, chegada

a Martmlongo, às 19,45 horas.
Saída de Martinlongo, às 7, chegada

a Vda Real, às 10.15 horas.
Todas estas camionetas passam por

Alcoutim.
a) Esta E:arreira não se efectua aoS

domintos.

Informamos- 08 nossos esti­
mados assinantes, que estão à
cobrança 08 recibos referen­
te8 à 5.a Série' do «Notlcia8
do Algarve»; n,os 41 a 50, pe­
lo que antecipadamente agra­
decemos - o -:8eu -bom -aGolhi-
mento.

.

Aos assinante8
.

do Estran­

geiro e bem assim aos das n08-

sas Províncias Ultramarinas,
,agradecemos a reme8sa pela
via mais ráp�da.

Aos nossos estimados assinante,s
de Lisboa El Provincia.

Que nao pagaram 08 recibos das as·

sinaturas¡ na }.a cobrança, e não tive­
r!im a atenção de n?s remeter a quan­
tta constante dQ aVIso que lhes foi en­
tregue pelos correios, �gradecemos
qu� o�,liquidem, em 2.a apresentação,
pOI� Ja foram en�regues para esse

�felto ?u �os en'nem as respectivas
ImportancIas em selos de correio.
De contrário¡ caUsam-nos prejuízos,

não só por não recebermos o dinhei­
ro. com que contamos, a tempo e ho'

.

ras, mas também ¡jot serem muito ele-
. vadas as despesas de cobrança.

LUZ DE TAVIRA

HAVANEZA
A Casa que proporciona a V. Ex.·
os melhores trabalhos em todos
os géneros de

.

'

FOTOGRAFIA
VILA REAL Dt. STO. ANTONIO

Vroaissio cle Nossa Senhora cle Fátima

Na Ig!eja Matriz desta �retuesia, após
a de,voçao do Mês de Mana, que se está
realizando com a assistência de muitos
fiéis, realizou-se, na noite de 12 do cor­

rente, uma procissão de velas com uma

imagem de Nossa Senhora de Fátima
em andor artstiicamente ornamentado:
No final, o Reverendo Pároco José Ar­

sénio A'guas falou à numerosa assistên­

c�a sobre a mensagem de Fátima, tendo
sido escutado por todos os fiéis com o

maior respeito e atenção.

easa clo {lOYO

Pelo Fundo Comum das Casas do Po-
I
vo, foi concedida, para fins de Prevídên­
cia e Assistência para o corrente ano, a

quantia de Esc. 19.320$00, a esta Casa
do Povo.

lIingue-lIoague
A equipa de Pingue-Pongue da Casa

do Povo desta localida�e, para retribuir
·a visita, desloca-se hoje para Vila Real
de Santo António, a fim de disputar um
torneio com a equipa do Clube Náutico
de Portugal, daquela importante vila.

elube eolumb6filo r..uzense

A prova realizada no passado do�in-
· go,. com á largada em Beja, uma das
mais curtas tiradas do calendário deste
ano, deu origem a que a chegada dos
pombos se fizesse em massa, proporcío­
nando assim um espectáculo engraçadís­
SImo, pelas correrias des columbófilos, \
para a entrega das anilhas respectívas,
A classiñcação dos 10 primeiros classi­
ficados foi a seguinte:

1 e 7. Daniel Correia; 2, 6 e 9, Daniel
A. Varela; 3, Amandio Massena Fialho;
4, Manuel Faustino; S, Francisco Xa­
vier; 8, Custódio José do Alto e lO, José
de Sousa,

Para a corrida de hoje-Madrid-teve
est� Clube d� re,correr ao rateio, para
aSSIm ser satisfeito um maior número

·

de concorrentes. - e.

ALGÔS
•

r..ivro

Com a comparticipação do comércio e
indústria local e ainda das entidades
competentes, está em preparação uma

agenda, da qual, ao que nos informam,
vão constar todas as actividades desta
freguesia. No espírito de muito baírris­
mo em que estamos ligados a esta terra,
achamos louvável essa feliz iniciativa,
a qual por certo remediará a falta ín­

desculpáve! duma organização, que se

publicou últimamente, A v an te pois,
o lema desta terra - foi, é e será­
Sempte pelo seu melhor.

e.fé !Al'C�iciia

· Com a bem compreendida autorização
dos seus proprietários e para solenizar
a homenagem do seu 8.· dia de aberta­
ra:, o nosso prezado ¡lmigo A'lvaro Duar­
te Gomes ofertou à, clíentela deste já
bem frequentado café, e durante 2 horas,
propaganda e amostras das já bem pre­
feridas laminas de barbear «Punktal».
Gesto .bastante simpático e que bem ca"

racterísa o seu espírito em dar motivo
a que a, sua representada tenha, pelas
suas reais qualíaades, a sua maior veno
�a. Louvamos tal iniciativa, a qualmo­
tIvou ¡¡alorosos cumprimentos.
Em Dome do nosso jornal, agradece�

mos a sua gentileza.' .

'[iOYO Gaf�

SODiOS informados de que brefemente
vai abrir nesta mais um café, procuran­
d�.se que. o seu arranjo seja de aparên­
CIa super,lor, e o seu mobil�ário do mais
moderno.
Esteve e'ste centro adormecido em tais

estabel,e�i�entos, que agora e com pra­
zer verIficamos, tem primado no seu me­

lhor apetrechamento. Seja como for, é
indicativo de que esta praça prospera e

o q�e justifica tais iniciativas, e ao que
1105 Informam, mais vão surgir.

t)i.tiIaria clo !Alaô •• beia.

·

Em ritmo acelarado, encontra-se a

�stala�ão desta, poderosa organização
mdústnal, e cUJos trabalhos se encon­
tram bem adiantados.
Registamos, com prazer.- e.

-
.
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Torneio Popular de Fut.ebol Inter--Sõclos

o "PORTO" continua no comaBdo da classiHcação. Lamantável

atiludB dO BEIRR _mHD. B grandB lição dada PBIO "CELEIDO "

AT'ÉTIC!O, 2 - "O'R f)E 'IS, I

A'rbitro: Balbino Madeira.
Atlético: Mirõnes; Francisco, Amé­

rico e Ferreira; Amândio e Aquilino;
Vicente, Salvador, Sezinando, Sànina e

Ludgero.
.

"-

Flor de Lis: Caetano; Farinha, Pedro
e Lança; Samúdio e Bernardino; Gui­
marães, Néné, António, Cândido e Nóia.
A primeira parte terminou com o

marcador em l-O, favorável à Flor de
Lis. O golo foi marcado pelo avança­
do-centro António.
Na segunda parte o Atlético reagiu

conseguindo dois pontos por intermé­
dio de Vicente e Salvador.
O Atlético venceu com inteira justi­

Çl e pedia ter ganho por maior dife­
rença se os seus avançados tivessem
sido mais expeditos no remate.

A Flor de Lis está longe de possuir
o .. onze. afínado da época passada mas

tal não admira se nos lembrarmos que
lhe faltam Andrlde, Daniel, Ma�co e ou­

tros que constituiam o fulcro da movi­
mentação da equipa.

�710'RTO, 3 - BEI'R.-MA'R., I
A'rbitro : João Vasques.
Porto: Antóll.io; Humberto, Afonso

e Tomé; Manuel e Parra; Adeline, An­
tero, Salis, Modesto e Fernando.
Beira-Mar: Trindade; Celso, Carmo

e Calvinho; Rosa e Pires; Cândido,
Travasses, Botequilha, Zeca e Brito.
Quando f.ltavàm 20 minutos para a

partida acabar, os jogadores do Beira­
.-Mar abandonaram o campo, em sinal
de protesto 'contri os errós da arbi­

.

tragem. O Porto vencia então por 3-1.
J. Vasques foi, na verdade, ipfeliz no

seu trabalho. Sinceramente. não duvi­
damos do seu propósito de imparciali­
dade mas, não há dúvidas, os seusêrros
foram numerosos e prejudicaram sem­

pre o Beira-Mar.
Talvez que a sua, excessiva preocu­

pação em não cometer erros contra o

Porto que é, presentemente, a única
equipa que soma mais pontos que o

Náutico (grupo treinado por Vasques)
tenha desiquilibrado as suas faculdades
de julgamento.
O que atrás ficou dito, todavia, não

justifica nem desculpa a atitude desres-.
peitoaâ e anti-desportiva tomada pelo
Beira-Mar.
Temos, várias 'Vezes, nestas colunas,

acarinhado e estimulado os rapazes de
'Monte Gordo, mas, «íesta vez, somos
obrigados a manifestar a nossa veemen­

te repulsa pelo triste espectáculo que
eles forneceram e pelo mau serviço que
prestlram ao torneio.
Antes de terem abandonado o rectân­

gulo deviam ponderar que além do ár­

bitro, existia mais alguém que merecia
ler respeitado: O público que pagara;
os adversários que não eram responsá­
veis pelos erros de arbitragem; a Co­
missão Organizadora que é constituida
,pelos dirigentes do Lusitano; e, ñnal-­
mente, a própria colectividade do Bei­
ra-Beira, cujo prestígio foi beliscado,
COm tao lamentável procedimento dos
seus próprios representantes.

IiÃUTJ(!O, 3 - c!E'EI'RO, 2
A'rbitro: N. Cavém.
Náutico: César; Ruas, Samúdio e

Molarinho; Cipriano e Gregório; Ca­
vaco, Canário, Ezequiel, Amado· e J.
António.
Celeiro: Vaz If; Ulisses, Ismael e

Fernando ; ,Mendes e Pedro; Raimun­
do II, Gonçalves, Vaz I, Raimundo I e

Mário.
No fim do primeiro meio tempo os

.náuticos. venciam por l-O, com um

ponto obtido por Canário que rematou
de cabeça um canto apontado por Gre­
gório.
Logo após o reatamento do jogo,

Ezequiel alcançou o 2.° tento da sua
. equipa ao rematar uma avançada bem

, 'urdida pelo meio do terreno. -

Volvidos 6 minutos, Gregório modi­
fica o marcador para 5-0, na transfer­
mação de uma grande penalidade.
O Celeiro, longe de merecer tão se­

vera punição, operou forte reacção con­
seguindo dois tentos por Vaz I II Rai­
mundo II.
A partida, jogada sempre com grande

correcção, ofereceu interesse pelo gran­
de número de jogadas de golo frente às
duas balizas.
Um empate traduziria com mais fide­

lidade o desenrolar do jogo. Ambas
as equipas perderam muitas ocasiões de
marcar. O Náutico atacou menos ve­

zes mas quando o fez revelou mais pre­
cisão e criou maior perigo.
O Celeiro, porém, teve mais tempo o

esférico em seu poder e dominou terri­
torialmente mais. A coragem indómi­
ta com que os seus elementos lutaram
contra a adversidade e o desportivismo
como souberam aceitar uma derrota in­

justa, tornam o Celeiro credor d. nos­
sa viva simpatia e permitem-nos a sa­

tisfação de apontar o seu comporta­
mento como exemplo a seguir e como

a nota mais aprazível da jornada.
LUKAY

('J

CLASSIFICAÇÃO
J V :El D

• 4: 3 1-
3 8 --
4 121

• 4 2 - 2
4, 1 1 2
3 1- 2
2 1'--- 1
4- - 4

Porto T •

Náutico
.Celeiro ,

Atlético •

Flor de Lis
Lazareto.
Hortalense.
Beira-Mar ,

HOJE.

às 10,30 hora. - Beira-Ma,.�Cele;­
ro, árbitro José David.

às 115,30 hora. - Atlétt'co-H(lrta�
lense, árbitro André Roque. -

à. 17,30 horas-La,areto-Flor de
Lis, árbilro Norberto Cavém. '

, "GUADIANA"
Compra-se coleoç60 ou nú­
meros soltos deste Jornal.
Trata�Be na nossa RedacQio.

B
8· 5
9- 3
8- 7
4- 4
4- 8
5- 6
3- 4
2- 7

DeSPORTIST1\S!!!
LEYAl 1 TOD.l I PIRTE A pnu DO' YOSSO CLUBBI
USANDO CHIPÊUS COM O SEU NOIE E EMBLEMA!! !

Fábrioa Condestável
s. loAD bA MAD£IRA

P
7
6
4
4:
3
2
2
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CANTINA D O SINDICATO
DOS OPERÁRIOS DI INDÚSTRU

DE CONSERVAS
Terminou a sua actividade, no corren­

te ano, a cantina distribuidora de refei­
ções aos filhos dos operários que traba­
lham nas fábricas de conservas desta
Vila, organização que o respectivo Sin­
dicato mantém, graças ao decisivo auxí­
lio financeiro que o Grémio dos Indus­
triais de Conservas de Peixe de Sotaven­
to do Algarve, com sede em Olhão, pres­
.ta para esse efeito.

Beneficiaram desta organização cerca
- de 350 crianças de ambos os sexos, com
frequência escolar, às quais foram for­
necidas mais de 10.000 refeições.
No último dia desta simpática e útil

obra social, a aluna Ermelinda da Silva
Gonçalves, em representação de todas as

suas colegas, dirigiu. aos organizadores
da cantina algumas palavras de agrade­
cimento pelo benefício concedido, o que,
apesar da singeleza da" s'!la, expressão,
impressíonou agradâvelmente os diri­
gentes da cantina, pela espontaneidade

. da atitude da referida aluna.
.

EMPRE6ÁDO -Precísa-se
Estabelecimento de mercea­

rias deseja' emp,regado
.

com
apresentação, conhecedor de
todos os artigos

� de mercea­

rias finas, e com prática de
balcão.
Responder, enviando refe·

rências e indicando as casas
onde prestou ser�iços. - ,

Guarda-se sigilio, se estiver
empregado.

Respostas a SANCHES &.
C.a, Lda. - Portimão.

'VENDE-SE
Prédio, situado na Rua S.

Jóão de Brito, -19, composto
de 1 divisaes, quintal e so­
brado.
Tratar com Amália Azevedo,

Vila. Real de Santo António.

Êiltã triste t
A vida 90rte-ll'la mint
Sente-se predisposto ã melaneolla 1

x. :lE:: )( .IL

Revis'.. de BOil itVMOR

PUBLICA-SE NOS DIAS i E H DE CADA IlÊS

Apena. por 4$00, obterá boa
dispoSl9ão por 1& dias.

-Á lLVSTRADOR,4
LIMITADA

Ruo de s. pdulo 232
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l SECCA� D� CINEMA II

�t
AU�'f'R8 OIUIAIe

eAFtLOS GOMES " e.A, I..ClA
us. RI 00$ FANc:í\;lEIRClS'" '"'6 se A

TIlIo¡', IItl4 ala IU é

SERViÇO REGU LAR MENSAL
Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOA.L ..

COS, TAMPICO,. NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E - GALVESTON

O vapor rápido

"AKKRUMDYK
carrega em LISBOA em 14 de JUNHO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver, Seattle e Portland

Par\ldas de Rot.t.erdam:

<DUIVENDVK)�18 de Maio
<LOCH GART>-1 de Junho

(Co Cerro dos Enforcados»

E@.te novo filme porta¡aê. teve,
10(0 de princípio, como primeira
clallificação, eque não era comer­

cial.. . • Afora 'al¡ana emprélti­
mOl reembol.heia, o Estadc deu,
dOl cofre. do pai., 500 contes

para ele. • • Efectivamente, pare­
ce-eae qae foi am maa neg6cio,
am péllimo neg6ció. ,Ainda qae
dil.e••em que era a melhor fita
do mando. _.

«O mais feliz dos homens),

Fomo. ver, ao Eden, este nQVO

filme de Yvel Ciampi, de qaem
viramol antel cO E.cravo., qae
tratava o problema do. e.tapefa­
cientes. Agora, a.li.timo., em

vez de am drama socíal, a ama

comédia genainamente c à la fran­
çaile., e, pronto, genainamente
cà la françai.e.... Mai. nada •••
00 por oatra: am cviv.. à bela vi­
talidade do cinema francêl.

I! Fruto P�olbido»

O lempre alegre e javenil Fer�
nandel esteve no Monamental em'
cFrato Prcíbído», Maria Ol¡aim

. di••e-noa: c é extraordinário!. ,A
palavra é traiçoeira maita. vezel,
lim, ma. al palavra. não .erye.

de nada qaando éltamo. diante de
obràl qae .e impõem, ainda qae
leja .6 pela laa limplicidade erma.

Henri VerneaU, o reaUzador, e.ta­
doa o problema bem como a di­
recção do. interprete., tratando-.e,
como era o ca.o, de am filme p.i.
col6glco e tão profando qae pode
tocar a conlciência de qaalqaer
am de 06.. Não deixem de o ver.

«Processo contra a cidade».

No S. Lob, o Lai¡i Z.mpa da
cZaragateir.. e.teve com am fil­
me policial,· talvez para dizer qae
01 itaUano. nlo têm medo dei.e.
tema., 'em qae maito. jalgam o.

americano. me.tre.. Poi. cPro­
ce••o contra a cidade', me.mo

,.ein tiro. e .em facada., veio de­
monltrar qae ele., o••depto. do
cinema ianqae, .e eDgan.v.m.
Embor. lODge de .er am. obr.­
- prima, e.te filme de Laigi Z'm­
Pi, com Am.deo Nutari e Silva-

- 'POR

I "Vl:TG>RI:.ANO BosA ,I
D' Pampanini, tem grlnde. moti·

.

vo. de intere••e e originllidade,
inlargindo-.e contra o preconceito
da impeclbil'idade da eplnlão p6-
bUca.. '

Novos Ciná-Clubes

it ViNeA NAS 90AS

e H A t I ro A R'I A S

No no••o colega cDi'rio do
Alent,jo., vimo. noticiado qae am

grapo de .dêptol, no qaal figaram
daal lenhor••, a¡aarda • aprova­

. çlo do. e.tatato. do Cine-Clabe
,de. E.tremoz.

Ora, alvitramo. qae Vila Real
de Santo Ant6nio levante timbém
o .ea cine-cIabe !
Todo. o. Ieitore., que .e qnel­

r.m jantar nama comi••lo orgaDi­
zadora, terão todo o nO.lo apoio e

colabor.çlo, ...im CODlO lhe. in­
dic.remo. tado aqailo de qae pre.
ci.arem.

Festivais

Depoís do de S. Paulo, temo.
.¡ora o de C.nne., que .e inicioa
no dia 21 de Março. A ele con­
correm namerolo.'Pli.e., inclain­
do o. d. iDflaênci••oviétic.. A
URSS apre.enta trê. iilme. de
lon¡a metr.¡em e todo •. ele. de
car'cter bio¡r'fico. Uma da. c.­
racted.tica. do cinema ra••o ,
preci.a.ente a ,.aa' preferência 2"­
lo. filme. 'qae ,exalt.. • vida e •
obr. da••aa. filara. m.i. impor­
t.nte., c;l0el\ It� ·p••••do, qaer, do
pre.ente.

, "r
,

PorJqglil'

Depoi. de 1946, Portugal m.r.
ca o .ea 8.' ano de .a.anci. no

Festiv.l de C.nne..
"

«Visor, afirma

cE' .0. cine-cIabe. qae compe­
te • obra de edac.ção do p6blico
e renovaçlo de vllore.. E' .0.
ciDe-cIabe. qae devem .er Con­
'cedida. - para am melhor c:lnemi
portagaê. - facilid.de., áaxflio.

o�ciai., apoio d. Cineai.t�ca do
S. N. I. e até, me.mo, do Fando
.do Cinema Nacional., .

(Publicado no n.� 11) ,
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NOTÍCIAS DO ALGARVE

I CRISE DO IZEITE ALGARVIO Ridendo •••
(CONCLUSÃO DA I.· PAGINAI

sição química, apresentatodas as pro­
priedades alimentícias dos lipóides e

dos outros elementos bioquímicos, não
menos importantes, e um aroma e um

gosto que estimulam o apetite e as se­

creções digestivas.
As lecitinas contidas nos azeites vir­

gens desempenham uma função pri­
mordial para o emulsienamento e

absorção quilífera.
Por todos estes motivos é que um

químico e professor universitário na

Argentina, o classifica de a mais no­

bre dasgorduras empregadas na ali­
mentação humana. 11)

E sendo as qualidades próprias do
azeite tais que o impõem ao consumi­
dor, sobre qualquer outro produto si­

milar, parece não ser muito de temer
uma maior produção deste óleo vege­
tal, desde que seja apresentado ao con­

sumidor com o aspecto e sabor do
bom azeite genuíno.
É claro que não possuindo o azeite

produzido na nossa Província estas

qualidades, poderá pôr-se o dilema de
saber se valerá a pena cultivar aqui
mais oliveiras, pois, devido a um con­

junto de factores climáticos e outros,
desfavoráveis - sobretudo a conjuga­
ção do clima norte-africano com o

clima atlântico -sucede que as olivei­
ras são atacadas, e quase sempre, mais
do que uma vez por ano, por todas
as doenças que atacam, isoladamente,
as oliveiras de uma ou outra região
do País.
Decerto melhoraria a qualidade do

nosso azeite, se fosse levada a efeito
uma desinfestação colectiva às dife­
rentes pragas que atacam os pomares
e campos de cultura do Algarve, como
já se estudou. Na opinião do cientis­
ta e investigador nosso comprovíncía­
no, Dr. Ascenção Mendonça «não é
um problema o combate às pragas,
pois é uma tarefa para ser tecnica­
mente realizada por empresa particu­
lar, sob a orientação científica e fis­
calização do Estado».
A Espanha conseguiu reduzir a 5%

as perdas médias anuais de azeite, pro­
vocadas pela mosca da azeitona-que
-é a mais perniciosa das pragas - en­

quanto que noutros países essas per­
das chegam a atingir 60%.
Disto resulta que, sendo a azeitona

colhida, já doente, da árvore, o. azeite

produzido no Algarve, em comparação'
com o azeite das outras regiões do
País, é notável pela sua elevada acidez,
que se cifra, nas safras e contra-sa­
fras de 1941/48, em toneladas, como
'segue:

Regiões Áté 1 ° Totais

(CONOLUSÃO DA I," PAGINA)

HOMENAGEM AO DR. SOUSl CARVALHO
(CONCLUSÃO DA I,· PÁGINA)

da vizinha vila de Castro Ma­
rim, e a Praia de Monte Gordo
manifestou-se através de um

simpático telegrama do sr. Dr.
Carlos Picoito. Também não
faltaram a Casa do Alentejo e

outros organismos regionais,
Entre os algarvios ausentes da
capital, vimos o sr. Dr. Cala­
zans Duarte, ilustre director
da Nacional Fábrica de Vidros
da Marinha Grande e o antigo

I Governador Civil do Algarve,
sr, Dr. Antero Cabral.
A Imprensa da capital já

deu, no momento próprio, lar­
ga notícia do acontecimento,
pelo que nos limitaremos a al­
gumas notas complementares.
A' festa assistiram a esposa do
homenageado, sr," D. Isabel
Centeno Rocha Sousa Carva­
lho e sua filha, sr,s D. Fer­
nanda Sousa Carvalho Medei­
ros, e o elogio do Conselheiro
Sousa Carvalho fizeram-no vá­
rios oradores, nos termos mais
justos e mais calorosos. Sem
que signifique desprimor para
os restantes, entendemos que
mereceram -destaque os brin­
des dos dois representantes
de Castro Marim. O primeiro,
o nosso querido amigo sr, José
Anastácio Honrado, importan­
te industrial na capital e gran­
de amigo do homenageado, re­
cordou o almoço de despedida
que, há mais de trinta anos,
dera ao Dr. Sousa Carvalho,
na estação de S. Bartolomeu,
quando. este, tendo ingressado
pa magistratura, part.ia para a

ilha da Graciosa. Manifestou­
-lhe" por fim, a sua gratidão
por o ter escolhido; quando ele
ainda era criança, para seu em­

pregado na Conserva tória do
Registo Civil de Castro Marim
e por ter contribuido, com os

seus ensinamentos, para a for­
mação do seu carácter.

,O outro representante dé
Castro Marim, sr. Dr. Armando
Drago, louvou o sr, ministro
da .Justiça por �er .praticado
mais um acto de jusnça, e afir­
mou que o sr, Conselheiro
Sousa Carvalho honrava a ma­

gistrætura portuguesa e honra­
va o Algarve. Referi u dois
factos que demonstravam aban.

que o labor esforçado atrás não que.
da das linhagens; que se arrogarit
de eternas, só porque algo foram •.• '"

Também Cartago foi •••
A questâo parecia compltoar-se, e

derivamos a conoersa, perguntando
ao Marquês o que deveria [aser-se
de mais operante. Mas foi D. Pago
quem nos respondeu, em VOB de
bombarda:
�Casol não é de carpir coitas nas

gazetas e nanja de parolar em balde!
Mais avisados seriam} fazendo-se
de longada todolos oarões de honras
e cabedais, té aos paços da gover­
nança, para ali adueirem méritos e

lograremiusto aviamento I
Já tinhamos ouvido bastante¡ e

quisemos finalizar, inquirindo:
-Em sintese, qual é a vossa men­

sagem, para as ribas do QUão, se­
nhor D. Pago?
-O lema do Marquês: «Enterrar

osmortos e cuidar dos vivos» - res.

pendeu.
-E a minha, para os pombalinos,

-sprassegutu Pombal- é a do su-
blime manchego: «Has gala} San­
cho, de la humildad de tu linaje •.• »
�E agora¡ voltemos ao empíreo; que
a manhã está de néooa e a jornada
ainda é longa.
••••••••••• 6 ••• 0·'.·· •• • •• • •••• 0 •• ô,

E isto dizendo; divisámos os ma­
nes das duas ilustres personagens de
antanho, a esfumarem-se em direc­
ção ao cerúleo firmamento; de re.
gresso ao mundo das sombras; en­
quanto se ouviam) num rádio; as
plangências do triste fado rigotoso;
que cantava:

«Ai flores, al flôres do verde plno¡
Se sabadas novas do meu amigo ... »
/9tJt/¡ D. F'u.s Magrlfo

dade, o carácter e as qualida_
des de trabalho do homenagea_
do, e terminou: «os algarvios
estão de parabéns; o foro ,por­
tuguês está de parabéns e o

Supremo Tribunal da Justiça
está de parabéns.»
Dignas também de registo,

as palavras do sr. Dr. Acácio
de Gouveia. Afirmou: «não é
só Castro Marim que está em

festa; não é o Algarve só que
está em festa, é o país i�teiro.
Porquetemos a ocupar as Ca­
deiras do Supremo mais lim
conselheiro? Não! E' porque
temos a ocupar as cadeiras do
Supremo um homem de bem ls
Já são conhecidas as pala­

vras de agradecimento do Con­
selheiro Sousa Carvalho. Em
todo o caso, reproduziremos al­
gumas que a escassez de espa­
ço da grande Imprensa não

permitiu inserir.
Referindo-se ao 'almoço de

Vila Real de Santo 'António,
disse que .nunca mais esquece­
rá essa homenagem do Sota­
ven to do Algarve. Descreveu
a sua vida de escolar e de ma­

gistrado e 'expôs o 'que tem si­
do .e 'continuará a ser a sua

orientação como julgador, nor­
teado sempre pelos sentirnen­
tos de justiça, de 'bondade e

de generosidade. :Na pessoa
da sr," Dr.a D. Rita Fuzeta, pre­
sente à homenagem, saudou a

memória de -seu pai, o Dr. Car­
los Fuzeta, com o qual muito
aprendera de Direito Marítimo.
E depois; referi u uni caso ane­

dótico ocorrido com ele, quando
delegado do Ministério Público
no Montijo. Tratava-se de urn

processo de Imprensa, em que
1 intervinham como advogados
os srs. Drs. Cunha e Costa e Ra­
mada Curto. Este último pro­
curou-o certa vez e perguntou­
-lhe: «Estudou o meu proceso
so 7» €Estudei, estudei,» res­

pendeu o Dr. Sousa Carvalho.
«Ainda bem, porque eu não o

estudei», observou o Dr, Ra­
mada Curto. Fez-se o. [ulga­
menta. O processo tinha sido
estudado com toda a meticulo­
sidade pelo Dr. Cunha e Costa
que, em dado momento, verifi­
cando que o Dr. Ramada Curto
pouco sabía do assunto, pediu
licença para interromper o co­

lega durante as suas alegações
e exclamou! c.V. Ex.- é um

bem músico de ouvidol» Mas
o falecido advogado perdeu Il

causa el no final" dirigindo-se
ao. Dr. Sousa Carvalho, a quem
abraçou, disse: «O Ramada
não fez mal nenhum; voce é

que me deitou tudo abaixob
Outros factos interessantes

refer!u o homenageado, o qual
terminou as suas palavras, agra
decendo a homenagem e afir
mando que continuará a- ser o

mesmo homem que tem sido
até agora. "

Na sala da Casa: do Algarve
estava exposto um retrato do
sr, Conselheiro Sousa Carva
lho, executado pelo pintor al
garvio, sr, Luís Garcia Do
mingues.
Terminada a íesta, a mais

calorosa até agora realizada na

nossa Casa regional, foi descer·
rado o retrato do presidentS
da direcção, sr, Major Mateu!l
Moreno.

1.750
940

De mais
de 8°

26.071
45

12.690
160

res da estética pombalina e arrogar­
�se, com tamanha desenvoltura, a

posse dum logradoiro público, numa
terra que nem era a sua? Atentámos,
porém, melhor na fisionomia, e um

lampejo acode-nos à mente: -Tem
graça I Com uma cabeleira à Sécu­

. lo XV/II, ficaria o Marquês de Pom-

.bal inteirinho, àparte o traje. Ora
que disparate I Mas enfim, porque
não seria um trineto seu? Pelo me­

nos, o «ar de raça» era idêntico.
Aproximámo-nos mais um pouco, e

eis que nos acontece o tdacreditável.
-Desculpe a ousadia, mas acaso

será V. Ex:" descendente do ínclito
fundador desta oila?\- arriscámos.
Num gesto inconfundiuel, a figura

,

soergue o busto, assesta-nos li lune­
ta e, decisiva, lança-nos a resposta,
em ar de quem vergasta impertinente
plebeu: '

-Mancebo, fui, em vida minha,
Marquês de Pombal, o primeiro do
titulo, pormercê do Senhor Dom Jo­
sé I, que Deus há. -E curvou-se,
em rígida vénia palaciana.
=Nâo me .diga que vem do outro

mundo... '

=Brrado estás, doneel. Â terra
'retornamos, eu eD. Payo Peres Cor­
reia, para visitarmos as nossas res­

pectioas pupilas. De, Tavira chegá­
mos, e acabamos agora de percorrer
a oila que eu sonhei como a futura
«princesa do Guadiana», empório
dos Algarves ...

,

-E quanto a impressões, sr. Mar-
quês?

'

=-Para ser franco, sentimos o mor

desprazimento, pois que os progres­
sos que vimos resultam mui aquém
dos esperados. Os nossos pósteros
podiam ter feito muito mais. Bon­
dam capitais e capacidades, mas

parece que o excesso de economia
não é só apanágio da urbe vizinha ...
-Um momento, ST. Marquês,-in­

terrompemos.s--Acña então que pou­
co temos feito pelas nossas terras?
E' verdade que ainda nos faltam a

doca de pesca, a biblioteca, o jar­
dim, o infantário, a filarmónica,
a escola técnica ...
+Isso é remoque, oilâoê+acudiu,

sanhudo, Dom Payo.
Felizmente, o Marquês interveio,

serenando os ânimos:
.

=Nâo vos enfadeis, Dom Payo
amigo, que ambas terão a sua. O
sol, quando nasce, a todos acalenta,
pois tanto os filhotes do Séqua, co­
mo também os meus pupilos raianos,
hão mister de recta ensinança das
artes e oficios, e não oamos nós ou­
tros repetir as picuinhas da «Trom­
beta do QUãO», em triste despique
de prosâpias e arremessos quixotes­
�os contra palavras •..
-Bofé, que razão haveis, Mar­

qués.e-oôtemperou o BspatarioMes­
tre-Mas heis-de convir que os da­
nos e agravos tornam os homens
desconfiados, agressivos e até injus­
tos. A' minha pupila, muito se há
lesado, nos seus brios de burgo ve-

.

nerando e azedou por ende. Santa
Maria vall Por ela me doo eu, que
all jaz minha ossada e aos sarrace­
nos a ftthet, com meu sangue e de
meus caoatetrost '

Ao que, na sua ironia sagas, Pom ..

bat retorque ..
- Verdade seja que os meus pom­

balinos não podem ufanar-se de seus
forais nem de medievos avoengos.
Outrossim, não foi com sangue da
motrama que adubei as dunas de
Arenilha,mas õaoorefa-me.DiPapo,

'Bill-II
Uma CASA, com todas as

. comodidade.; na Praça Luis
de Camões, em Monte Gordo.
Tratar no Café f'ortugal­

Vila Real da San10 António.,

Todo o país
Algarve .•

11.465
1

57.644
1.655

mitiu a fabricação do vidro prensado,
do que resultou não só fazer baixar a
importância deste produto, no valor
de alguns,milhares de contos por ano,
como até ocasionou a exportação de
vidro em chapa, no valor médio de
7.110 contos nos anos de 1951/52, o
que anteriormente não sucedia.
Em 1948, a Comissão Reorganiea­

dora da Indústria fle Extracção de
Aeeite e seus Derivados calculou o

valor do azeite que deixou de ser ex­
traído naquele ano, nos lagares anti­
gos, em 94.000 contos, correspon­
dentes a 9.600.000 litros de azeite
que ficou nos bagaços. (Vide Bole­

tim da Junta Nacional do Azeite). Por
ISSO, esta Comísaão Reorganizadora
propôs a modernízação dos lagares, o
que se tem estado a fazer, corn bons
resultados também para a qualidade
do azeite, até mesmo o do Algarve.
Dentro desta ordem de ideias, julga­

mos que as notas aqui deixadas deviam
ser mais profundamente estudadas pe­
los agrónomos nossos comprovíncia­
nos e, tanto quanto possível, que fos­
se dada a solução que o caso requer
- a bem do Algarve. .

,

A. de Sousa Pontes
--�-�.-

(1) _. V. prof. Dr. Pier diovanni
Garoglio. «Tecnologia dos óleos ve·

getais, com especial referência ao
azeite�¡

.. -

5.690
489

Em conclusão, as perdas em azeite, no Algarve, devido à acção nefasta da
mosca da azeitona, se as fixarmos em 50%' abaixam de 9.000 contos por ano
o valor do azeite aqui produzido.
Como veremos a seguir, o registo-da nossa produção média anual é agora de

quase 5.000 toneladas, ou seja cerca de 50.000 contos (v, página 95 dos n.OS

29/50, de 1955, do Boletim da Junta Nacional do Azeite).
Nas duas safras e duas contra-safras de 1948/52, aumentou o registo da pro­

dução do azeite, observando-se a seguinte tonelagem, obtida pela redução da
notação estatística de litros em quilos, pela adopção, como na produção de

1941/48, da base média de 1 litro de azeite pesando 915 gramas.

68.142
2.991

'Regiões Até 1 °
De 1° a

2°,5

Todo o país 9.620 50.758

Algarve. 0,50 98

De mais
de 8°

De 4° a

8°
Totais

2.510
1.165

8.117
1.511

17.157
419

Como a acidez vai desvalorizar o

azeite, segundo uma tabela da Junta
Nacional do Azeite, aprovada supe­
riormente, em cerca de 2 Vezes a ací­
dezmais 2% além das despesas de
refinação e outros factores, sucede que
o azeite algarvio, ou é ingerido pelo
produtor com aquele mau gosto que
é conhecido, (sobretudo dos que já se

habituaram ao paladar do azeite bom)
e com os ínconveníentes que, -para a

saúde, da acidez elevada pode resul­

tar, ou, se é vendido ao armazenista
ou às refinarias, para lhe baixar a aci­

dez, desodoriza-lo, etc., é desvaloriza­
do consoante a sua maior ou meñor
acidez.
Por exemplo: 1 litro de azeite de 10

vale 12$00 e 1 de 100 vale 9$20, no
produtor.
Daqui resulta que, se se tornar em

rconsíderação somente a média anual
de 1.000 toneladas de azeite com cer­

ca de 100 de acidez livre, pode calcu­
lar-se um prejuízo, para a lavoura al­
garvia, superior a 2.800 contos por
-ano tt
Sucede, porém, que existe um pro­

cesso de abaixamento da acidez do
azeite, diferente do que é adoptado
nas nossas refinarias. O actual sis­
'tema procede à saturação dos ácidos
gordos livres com Iíxívías cáusticas,
'obtendo como sub-produto uma mas­

sa de refinação que tem aplicação na

saboaria, na lubrificação das lãs, na
cerâmica, etc" mas por um preço de
venda de cerca de metade do preço do
azeite ou talvez menos.

O outro processo, o da distilaçâo
dos ácidos gordos pelo vapor de
água, sobre pressão, pelo processo de
Bamag-Weckers, produz uma perda
de substância de apenas uma vez a

acidez, e desta distilação dos ácidos

gordos resulta um sub-produto - o

ácido oleico - com diversas aplica­
ções (Farmácia, indústria da borra­
cha, etc.) que está a ser importado à
razão de 10$00/Kg" CIF. Lisboa, nu­

ma média ae 147 toneladas, nos anos

de 1951/52.
Dizem os técnicos, e as experiên­

cias feitas em Inglaterra, a pedido du­
ma firma portuguesa, com azeites de
200 de acidez, o conñrmaram, que na

distilação fraccionada separam-se: 1.0
os óleos essenciais; depois, os ácidos
gordos destilados: e finalmente, o azei·
te neutro com apenas 1 ° que pode ain­
da ser reduzido a menor acidez.
Este azeite, quase neutro, ficou com

uma alta receptividade para absorver
o sabor do azeite virgem e dos óleos
essenciais, assim como as vitaminas
que a distilação lhe retirara, conjun­
tamente com oe óleos eS8on¡;:ials,

As vantagens deste processo, sobre
o actualmente existente, são, em suma:

a) - completa conservação das ca­

racterísticas do azeite sob todos os

pontos de vista;
b) - redução de perdas e desperdí­

cios até ao próprio teor de ácidos
gordos livres, ou seja 1 % de perdas,
pela tiragem de substâncias em sus­

pensão, mucosidades e impurezas;
c) - obtenção de um sub-produto

de valor, em forma de ácidos gordos
distil ados, caracterizados pela cor

clara, bom aroma e alto preço no mer-

'cado mundial. .

Um cálculo de Contabilidade Indus­
trial, para a desacidificação dos azeites
de produção algarvia, levaram-nos à
conclusão de que, se existisse uma re­

finaria no Algarve por este sistema de
distilação dos ácidos gordos, poderiam
.entregar-se à lavoura algarvia várias
centenas de contos por ano, entre­

gando-lhe ainda um azeite com um sa­
bor bem acentuado, a.que o homem do
Sul está habituado, mas sem os íncon­
venientes que a acidez livre, superior
a 10,5, pode produzir - irritação do
tubo digestivo, dificuldade de díges­
tões, possibilidades de ulceração do
estômago e, talvez, propiciamente aos

processos cancerosos.'
,

A que se deve atribuir a existência
de muitas doenças de carácter ulcero­
so entre a gente algarvia? A certo
abuso das aguardentes pelo pescador
e pelo camponês? E porque não exis­
te tal endemia noutras' regiões de
iguais hábitos alcoólicos, entre os tra­
balhadores, mas onde os azeites não
atingem a elevada acidez livre dos
azeites do Algarve?
Como nota final, e para sossegar os

proprietários de refinarias de azeites,
que têm uma capacidade de laboração
10 Vezes superior àquela que actual­
mente trabalham, parece que a tal re­
finaria, a instalar, poderia sê-lo pelas
refinarias já existentes, aproveitando
parte dos seus maquinismos e traba­
lhando em regime cooperative,
Uma legislação 'e comercialização

adequadas evitariam a saída de azeite
dos lagares, com mais de 10,5 de aci­
dez livre, ou aquela acidez que fosse
julgada menos prejudicial à saúde do
consumidor, em troca da azeitona que
o lavrador entregasse. Uma coope­
ração entre a refinaria e os lagares
algarvios permitiriam que estes entre­

gassem ao lavrador o azeite de baÍlta
acidez, mas, talvez; sem a redu¡¡:ão de
preço que a actual tabela impõe.
De resto, há já exemplos no nosso

país, como é o caso da indústria do
vidro, anae a e"a reor�anizaçãQ per·


